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1 - INTRODUÇÃO 
 
 
Com o objetivo de colaborar com a organização e padronização dos projetos de vias 
públicas encaminhados para análise ao DPOV, este Setor de Projetos Viários elaborou o 
presente texto, intitulado “Procedimentos Básicos para Apresentação de Projetos 
Geométricos de Vias Urbanas”. 
É importante ressaltar que este texto não se propõe a abordar conceitos, parâmetros ou 
normas técnicas de projeto, que basicamente deverão seguir os manuais do DNIT -
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, do DER/SP – Departamento 
Estadual de Estradas de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo, da CET – 
Companhia Estadual de Engenharia de Tráfego de São Paulo, e da AASHTO – 
“American Association of State Highway and Transportation Officials”. 
O projeto geométrico de vias urbanas normalmente tem seu desenvolvimento dividido em 
três etapas, sendo a primeira correspondente às características físicas e funcionais, a 
segunda às características geométricas básicas, e a terceira ao projeto geométrico 
executivo. 
Para definição do projeto funcional deverão ser consultados os órgãos técnicos da PMC 
que controlam bancos de informações referentes a diretrizes urbanísticas, documentos de 
cadastro, legislação além de banco de dados operacionais da circulação viária. Em 
seguida será definido o projeto básico com a apresentação do traçado horizontal, seções 
transversais tipo, perfis longitudinais, além de interferências com equipamentos públicos 
e eventuais desapropriações. 
Após a análise e definição do projeto básico, deverão ser apresentados os parâmetros e os 
elementos técnicos de locação do projeto geométrico executivo, através do cálculo 
analítico dos alinhamentos horizontal e vertical, representados nos desenhos, planilhas e 
quantitativos. 
Finalizando, dividimos este texto nos itens que seguem, os quais deverão ser utilizados na 
mesma sequência para apresentação do projeto geométrico executivo: 
 
- Traçado em planta; 
- Perfis longitudinais; 
- Seções transversais.      

   
 
2 – TRAÇADO EM PLANTA 
 
 
2.1 – Execução  
 
     
A elaboração do projeto geométrico será precedida de um levantamento topográfico 
planialtimétrico cadastral da situação existente, com os pontos de poligonal, de cadastro e 
de níveis em sistema de coordenadas plano-retangulares, observando além das normas da 
ABNT de maneira geral, os padrões e critérios técnicos específicos estabelecidos pelo 
DIDC-SEPLURB. 



 
A partir desse levantamento será elaborada a planta-base do projeto geométrico 
executivo, da qual deverão constar, no mínimo, os elementos técnicos e de cadastro  
relacionados abaixo: 
 
- pontos dos vértices da poligonal do levantamento e furos de sondagem, identificados  

em ordem numérica; 
- limites de vegetação ou de culturas, cursos d’água, brejos, lagoas, valos, erosões, 

barrancos, árvores isoladas e taludes; 
- semi-cadastro com identificação das áreas confrontantes (glebas principais, lotes, 

quadras, áreas livres e institucionais); 
- cercas, alambrados, gradis, muros, edificações e benfeitorias; 
- leitos ferroviários e sistema viário (com identificação das ruas, caminhos, estradas e 

ruas de terra, alinhamentos de guias e sarjetas, bordas, limites e tipos de pavimento e 
passeios), obras de arte e obras complementares; 

- postes da rede elétrica, luminárias, torres e linhas de alta tensão, equipamentos 
públicos, bancas de comércio, elementos e suportes de sinalização vertical e 
semafórica; 

- drenagem superficial e subterrânea (bocas de lobo, poços de visita e caixas de 
passagem com cadastro de tubos à montante e jusante, canaletas, muros de ala, etc.); 

- redes subterrâneas com identificação das concessionárias (poços de visita, registros, 
caixas de inspeção e de passagem, etc.). 

 
Sobre a planta-base (situação existente) deverá ser desenhado o traçado em planta do 
projeto geométrico executivo com as intervenções propostas, juntamente com os dados 
mínimos necessários e suficientes para a identificação e locação do projeto,conforme a 
descrição abaixo: 
 
a) alinhamentos de faixa de domínio, pistas de rolamento, acostamentos, passeios, 

canteiros, obras de arte, obras complementares, paisagismo e limites (pé e crista) de 
taludes,  com os seguintes dados analíticos: 

 
- tangentes (trechos retos) com pontos de locação identificados em ordem 

numérica, comprimentos e azimutes; 
- curvas circulares identificadas em ordem numérica, com pontos de início e de 

término identificados como pontos de locação, e com dimensões de raio e    
desenvolvimento; 

- curvas de transição identificadas em ordem numérica, com os pontos de 
concordância com as tangentes e as curvas circulares identificados como os 
demais pontos de locação, e com a medida do comprimento; 

  
b) eixos de estaqueamento contínuo das vias projetadas, identificando as estacas inteiras 

de vinte em vinte metros em ordem numérica,  e os pontos notáveis através do 
estaqueamento (início, fim, igualdades, deslocamentos, interseções com outros  eixos e 
alinhamentos, etc.), apresentando também os seguintes dados analíticos:  

 



- tangentes com os comprimentos e azimutes; 
- curvas circulares identificadas em ordem numérica, com pontos de início e de 

término identificados através do estaqueamento, e com dimensões de raio e 
desenvolvimento; 

- curvas de transição identificadas em ordem numérica, com os pontos de 
concordância com as tangentes e as curvas circulares identificados através do 
estaqueamento, e com a medida do comprimento. 
 

c) superelevações, identificando os trechos de variação (giros) de superelevação normal 
para máxima ao longo dos eixos de estaqueamento; 
 
d) cotas de largura (sempre que houver variação) de faixas de domínio, pistas de 
rolamento, sobrelarguras, acostamentos, passeios e canteiros. 
 
 
2.2 – Apresentação 
 
 
As plantas do projeto geométrico executivo deverão ser apresentadas em escala 1:500, 
com articulações, formatos, espessura de linhas, tonalidade de traços, símbolos, 
convenções, títulos, legendas e detalhes dentro das normas da ABNT, observando 
também o “Anexo 5 – Modelo da apresentação do desenho do traçado em planta”. 
Deverão também ser desenhadas junto com o traçado em planta correspondente, as seções 
transversais tipo do projeto.   
Os elementos de locação do projeto geométrico (pontos de coordenadas, coordenadas dos 
vértices da poligonal, eixos das vias e curvas do alinhamento horizontal) deverão ser 
apresentados conforme o “Anexo 4 – Modelo de Tabelas dos Elementos de Locação”,  e 
poderão ser entregues encadernadas em formato A-4 ou  impressas nas respectivas 
plantas. 
Deverá ser observado ainda o “Anexo 1 – Modelo de Carimbo para Prancha de Desenho 
de Projeto Geométrico”. 
Além das peças gráficas, deverá ser entregue também o arquivo eletrônico 
correspondente, em extenção “dwg”.  
 
 
3 – PERFIS LONGITUDINAIS 
 
 
3.1 – Execução 
 
 
A elaboração dos perfis longitudinais do projeto geométrico executivo – greide, terá 
como base o perfil primitivo do terreno ao longo dos eixos de estaqueamento definidos 
no traçado em planta. O greide projetado será lançado sobre o perfil do terreno e sua 
representação gráfica deverá seguir as normas da ABNT, apresentando como abcissas as 
distâncias (estaqueamento), e como ordenadas as cotas. 



No desenho do perfil primitivo, deverão ser observados os seguintes elementos e 
interferências de cadastro, identificados através do estaqueamento e das cotas: 
 
- cursos d’água, erosões, barrancos, valos e taludes; 
- cercas, alambrados, gradis, muros, edificações e benfeitorias; 
- obras de arte, obras complementares, alinhamentos de guias e sarjetas, bordas e 

limites de pavimento e passeios; 
- postes, torres de alta tensão, equipamentos públicos, bancas de comércio, suportes de 

sinalização vertical e semafórica; 
- drenagem superficial e subterrânea (bocas de lobo, poços de visita, caixas de 

passagem, canaletas, muros de ala, etc.); 
- redes subterrâneas com identificação das concessionárias (poços de visita, registros, 

caixas de inspeção e de passagem, etc.). 
 
No desenho do greide de projeto deverão ser apresentados os dados mínimos e elementos 
técnicos essenciais que seguem: 

 
- rampas com declividades; 
- curvas de concordância vertical;  
- pontos de mudança de greide identificados através do estaqueamento e das cotas 

(início e fim de estaqueamento, início e término de curvas verticais, interseção de 
tangentes, interseção de eixos e alinhamentos, igualdades, deslocamentos, etc.); 

- diagrama de alinhamentos, com elementos horizontais (tangentes, curvas e os 
respectivos comprimentos). 

 
 
 
3.2 – Apresentação 
 
 
As pranchas com os desenhos dos perfis longitudinais do projeto executivo deverão ser 
apresentadas nas escalas horizontal 1:500 e vertical 1:50, com articulações, formatos, 
espessura de linhas, tonalidade de traços, símbolos, convenções, títulos, legendas e 
detalhes, dentro das normas da ABNT. 
Deverão ser observados ainda  o “Anexo 1 – Modelo de Carimbo para Prancha de 
Desenho de Projeto Geométrico” e o “Anexo 2 – Modelo de Apresentação do Desenho 
dos Perfis Longitudinais”.  
Além das peças gráficas, deverá ser entregue também o arquivo eletrônico 
correspondente, em extenção “dwg”.  
 
 
 
 
 
 
 



4 – SEÇÕES TRANSVERSAIS 
 
 
4.1 - Execução 
 
 
As seções transversais do projeto geométrico executivo deverão ser lançadas sobre as 
seções primitivas do terreno nos pontos do estaqueamento dos eixos dos perfis 
longitudinais, com uma largura correspondente aos limites do levantamento 
planialtimétrico cadastral. Sua representação gráfica deverá  seguir as normas da ABNT, 
apresentando como abcissas as distâncias – com origem no eixo,e como ordenadas as 
cotas. 
 
No desenho das seções primitivas deverão ser observados os seguintes elementos e 
interferências de cadastro, identificados através das distâncias até o eixo, e das cotas: 
 
- cursos d’água, erosões, barrancos, valos e taludes; 
- cercas, alambrados, gradis, muros, soleiras, edificações e benfeitorias; 
- obras de arte, obras complementares, alinhamentos de guias e sarjetas, bordas e 

limites de pavimento e passeios; 
- postes, torres de alta tensão, equipamentos públicos,  bancas de comércio, suportes 

de sinalização vertical e semafórica; 
- drenagem superficial e subterrânea (bocas de lobo, poços de visita, caixas de 

passagem, canaletas, muros de ala, etc.); 
- redes subterrâneas com identificação das concessionárias (poços de visita, registros, 

caixas de inspeção e de passagem, etc.). 
 
No desenho das seções transversais de projeto deverão ser apresentados os dados 
mínimos e elementos técnicos essenciais que seguem, identificados através das distâncias 
até o eixo, e das cotas: 
 
- alinhamentos de faixa de domínio, pistas, acostamentos, drenagem superficial, 

passeios, canteiros, obras de arte, obras complementares e limites (pé e crista) de 
taludes;  

- superelevação de pistas e acostamentos; 
- declividade transversal de elementos de drenagem superficial, passeios, canteiros e 

taludes; 
- delimitação e cálculo analítico das áreas de corte e aterro, além dos volumes de corte 

e aterro acumulados por seção. 
 
 
 
 
 
 
 



4.2 – Apresentação 
 
 
As pranchas com os desenhos das seções transversais do projeto executivo deverão ser 
apresentadas nas escalas horizontal e vertical 1:100 de maneira geral, podendo ser 
alteradas para se adequar às dimensões da plataforma de terraplenagem. As  articulações, 
formatos, espessura de linhas, tonalidade de traços, símbolos, convenções, títulos, 
legendas e detalhes deverão seguir as normas da ABNT. 
Deverão ser observados ainda o “Anexo 1 – Modelo de Carimbo para Prancha de 
Desenho de Projeto Geométrico” e o “Anexo 3 – Modelo de Apresentação do Desenho 
das Seções Transversais”. 
Além das peças gráficas, deverá ser entregue também o arquivo eletrônico 
correspondente, em extenção “dwg”.  
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